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MEMORIAL DESCRITIVO
O presente Memorial descritivo tem por objetivo descrever os serviços, materiais e técnicas construtivas para a execução da obra abaixo qualificada.

DADOS FÍSICOS LEGAIS

Proprietário: Município de São Cristóvão do Sul

CNPJ: 95.991.261/0001-27

Obra: CLUBE DE EVENTOS – ETAPA 2

Local: Parque da Família

Área: 181,00 m²

Composição: Salão de Festas/Reuniões

Nº pvtos: 01 (um) pavimento

Pé direito mínimo: 3,50m

Data: 28/10/2015

Total de folhas: 11

CONSIDERAÇÕES GERAIS:
Todos os serviços aqui especificados deverão ser executados conforme a boa técnica e por profissionais habilitados.

Os materiais de construção que serão empregados deverão satisfazer as condições de 1º qualidade, não sendo admitidos materiais de qualidade inferior.

A contratante se reserva o direito de impugnar a aplicação de qualquer material, desde que julgada suspeita a sua qualidade pela fiscalização.

A empresa executora deverá fazer a anotação de responsabilidade técnica ART/CREA referente à execução total da obra inclusive da fundação da estrutura, cobertura conforme o contrato.
INSTALAÇÃO DE OBRA:

Ficarão a cargo exclusivo da empresa vencedora, todas as providências e despesas correspondentes às instalações provisórias da obra, compreendendo o aparelhamento, maquinaria e ferramentas necessárias à execução dos serviços provisórias tais como: barracão, andaimes, tapumes, cerca, instalações de sanitários, de luz, de água, etc.

Instalação provisória de sanitários na obra: deverão ser executadas as instalações necessárias ao atendimento dos funcionários da obra.

Será necessário a instalação da placa de obra num ponto que melhor caracterize o  empreendimento.

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES: 

1.1 Locação da obra: 

Deverá ser providenciado o alinhamento e a locação da obra a ser construída.

A locação deverá ser feita pelo processo de tábuas corridas, sendo definidos claramente os eixos de referência. Nesta loção será prevista a locação das estacas e toda a estrutura conforme projetos.

2.0  INFRAESTRUTURA/SUPRAESTRUTURA

2.1 - Escavação Manual de Solo

Todas as escavações necessárias para a execução seguirão rigorosamente as definições do projeto arquitetônico e estrutural, obtendo-se os níveis e dimensões exigidas.

As escavações manuais serão realizadas na execução dos Blocos Estruturais

2.2 Estrutura de Concreto Armado:
- O concreto armado resulta da introdução do ferro na massa do concreto, de modo a conseguir que cada um destes materiais desempenhe as funções que o cálculo lhe atribui. A mistura é feita a seco, juntando-se depois água em quantidade suficiente (a relação ou o fator água cimento é de capital importância na resistência dos concretos). 




- O emprego do concreto deve ter lugar seguidamente à sua preparação, sem interrupção.

- A colocação do concreto é feita em camadas horizontais, uma após outra, com a presteza necessária, para que se ligue intimamente, sendo fortemente comprimido ou vibrado, enquanto estiver fresco.

- A imersão do concreto deve ser feita com o máximo cuidado, para evitar a diluição ou deslavamento.

- Não se deve empregar qualquer camada antes de ser varrida e extraída a borra depositada sobre a camada anterior. Cada camada é sempre assentada em condições de fazer liga com a anterior e, se esta estiver solidificada, deve ser primeiramente picada, varrida e umedecida antes de receber a nova camada de concreto.

- Qualquer construção sobre o concreto, só deve começar depois de verificada sua solidificação.

- Os diversos aglomerados devem ser cuidadosamente medidos ou pesados e perfeitamente misturados, na dosagem indicada, de modo a oferecer massa plástica e homogênea, de cor uniforme, que se adaptem as fôrmas, sem ocasionar a separação entre os elementos.

- Quando a mistura for feita à mão, deve ser sobre o estrado de madeira ou equivalente, de modo a evitar a agregação de qualquer material estranho.

- Quando forem usadas betoneiras ou misturadores mecânicos, a massa só é considerada em boas condições após certo número de revoluções, até que a consistência seja adequada.

- A colocação nas fôrmas é feita com cuidados necessários, para não deformar, deslocar a armadura ou danificar as fôrmas.

- No caso de suspensão do serviço, que só se faz nas partes menos fatigadas da construção, são deixadas, antes da pega, amarrações convenientes, com superfícies rugosas para a continuação do trabalho, aplicando-se produtos a base de epóxi para perfeita junção entre o concreto antigo e o novo.

- Quando for transportado por gravidade, é indispensável, que seja novamente misturado à mão, antes de ser aplicado.

- Cuidados necessários devem ser tomados, para que a massa se mantenha úmida, no mínimo, durante os sete primeiros dias.

Ferro das armaduras:

- O ferro para armadura, antes de ser empregado deve ser limpo retirando-se as crostas de barro, manchas de óleo, graxas, etc.

- As armaduras devem ocupar exatamente a posição que o cálculo determinar, sendo para tal, fortemente amarrado com arame.

- Não se dobram bruscamente, sendo recusados os vergalhões que apresentarem ângulos vivos.

- Não é permitida emenda de vergalhões nas secções de tensão ou tração máxima.

- A camada de concreto, sobre as armaduras não deve ser inferior a 3 (três) centímetros de espessura para as peças em contato com solo e a 2 (dois) centímetros para as peças revestidas e abrigadas.
- Os ferros utilizados nas armaduras serão CA-50 ou CA-60 conforme projeto estrutural.
Fôrmas e escoramentos:


- As fôrmas deverão ser executadas de modo que as suas dimensões internas sejam exatamente iguais as das estruturas de concreto armado que nelas se vão fundir.

- Deverão ser estanques, para que não permitam perda de material.

- As diversas fôrmas e escoramentos deverão ser construídos de modo a oferecer a necessária resistência à carga do concreto armado e as sobrecargas eventuais, durante o período da construção.

Retirada das fôrmas e escoramentos:

- A retirada das fôrmas e escoramentos, deve ser executada sem choques, pôr meio de esforços puramente estáticos e somente depois que o concreto tenha adquirido resistência para suportar, sem inconvenientes, os esforços aos quais é submetido.

- Fixam-se os seguintes períodos para retirada das fôrmas e escoramentos:

- 3 dias completos, para as tábuas laterais das colunas, pilares e vigas;                                                                      

- Uma vez retirada dos seus lugares, as escoras não devem ser repostas. 

- Não é permitida a colocação de cargas sobre as peças recentemente concretadas.

- O escoramento não deve transmitir as cargas diretamente ao terreno e sim por intermédio de um pranchão ou tábuas de boas condições e devem ser mantidas em posições convenientes. 

- As fôrmas, para as peças de grandes vãos devem ter contra-flexa tal que, depois de sua retirada, tomem as peças, a posição projetada.     

Especificações da fundação:
· Blocos de coroamento estaqueados com viga baldrame:

· Moldado in-loco
·  Material: Concreto armado
· Capacidade de carga da estaca: 20 tf
· Comprimento útil da estaca: 3 m
· Dimensões da seção transversal da estaca: Ø 200 mm 
· Fck dos blocos: 30 Mpa
· Fck das estacas: 30 Mpa

· Fck das vigas: 30 MPa
· Cobrimento dos blocos: 3 centímetros
· Cobrimento das estacas: 3,5 centímetros

· Cobrimento das vigas: 3 centímetros

As estacas serão moldadas in-loco e as dimensões das peças estão dispostas nos projetos estruturais.

O fundo da cava deve estar perfeitamente nivelado e ser inicialmente apiloado e compactado e após deverá receber uma camada de brita ou concreto magro de 5 cm, para após receber as fundações da obra. 
Especificações da superestrutura:
· Resistência do concreto aos 28 dias:

· Vigas: 30 MPa
· Pilares: 30 MPa
· Classe de agressividade do ambiente: II – Moderado (Urbano)

· Vigas: 3 centímetros
· Pilares: 3 centímetros
· Lajes: 2,5 centímetros
As dimensões das peças, inclusive as especificações das peças (elementos) estão contidas nas pranchas dos projetos estruturais.
Impermeabilização de Baldrame
As faces superiores e laterais das vigas baldrames receberão impermeabilização. 
Essa impermeabilização será feita com a adição de impermeabilizante líquido no concreto e também com a aplicação de impermeabilizante betuminoso nas faces das vigas baldrames. Não será admitido o assentamento da alvenaria sem a prévia impermeabilização.

3.0 PAREDES E PAINÉIS

3.1 - Alvenaria de Tijolos 6 furos

A alvenaria será de tijolos cerâmicos 6 furos (9 x 14 x 19), assentados com argamassa traço 1:2:10 (cimento, cal e areia média) e obedecerão as dimensões e os alinhamentos determinados no projeto arquitetônico. A espessura das paredes será de 15 cm (ACABADO). As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessuras máxima de 15 mm. É vedada a colocação de tijolos com furos no sentido da espessura das  paredes.

3.2 - Vergas e Contravergas de Concreto Armado

A armadura das vergas e contra-vergas deverão ter recobrimento mínimo de 3,0cm. O concreto utilizado não poderá ter FCK inferior a 15MPa. Em todas as esquadrias será executado de vergas e contra-vergas em concreto armado. Nas portas deverá ser executado verga em concreto armado com largura igual a da parede e altura mínima de 12 cm. Essa verga deverá ser armada com 4 ferros de 5mm e estribos a cada 20 cm. Nas janelas deverá ser executada vergas (superior) e contra-vergas (inferior) em concreto armado com as mesmas características das portas. Essas vergas deverão ficar ancoradas nas paredes de alvenaria ultrapassando em no mínimo 40 cm para cada lado a largura das portas e janelas.

4.0 COBERTURA

4.1 - Estrutura Metálica para Cobertura com Telha Fibrocimento 6mm

A estrutura para o telhado será em tesouras e terças metálicas conforme especificado no projeto arquitetônico, conforme planta cobertura, com dimensões e caimento rigorosamente de acordo com o projeto arquitetônico. As tesouras serão devidamente prumadas e receberão contraventamento em X entre cada tesoura com cabo atirantado. Estas estruturas (tesoura e terças) receberão 2 mãos de fundo zarcão. No hall  de entrada será executado um estrutura metálica em forma de arco conforme projeto.
4.2 - Cobertura com Telha Fibrocimento 6mma
O telhamento ou cobertura será com telha de fibrocimento ondulada 6 mm. Essas telhas serão obrigatoriamente de 1ª qualidade, com perfeito encaixe entre elas, impossibilitando o aparecimento de goteiras, sendo sua execução de acordo com o recomendado pelo fabricante e normas vigentes.
4.3 - Cobertura em Policarbonato

Sobre o hall de entrada será executado a cobertura de policoarbonato  na cor vinho de 6mm fixado em estrutura tubular conforme projeto, vedado nas suas juntas impedindo a infiltração de água.

4.4 – Calhas/Rufos Galvanizadas

Serão instaladas calhas e rufos de chapas galvanizadas, com espessura mínima de 1,5 mm e com seção de no mínimo 150 cm², em ambos os lados da edificação e condutores dispostos conforme projeto. As chapas serão assentadas sobre perfil de madeira longitudinal no encontro dos telhados, para melhor fixação e apoio.

4.5 - Condutor de PVC 100mm

Deverão ser instalados condutores de águas pluviais em PVC com diâmetros de 100 mm, dispostos conforme projeto Hidrosanitário de águas pluviais. Serão perfeitamente fixados dentro das paredes e serão ligados às caixas de passagem. Das caixas a rede pluvial segue até o córrego existente  conforme projeto.
4.6 - Caixa de Passagem com Inspeção 60x60x60cm

Será executada em tijolos maciços com revestimento e emboço interno na dimensões conforme especificado em projeto.

5.0 REVESTIMENTO DE PAREDES

5.1 – Chapisco

Todas as paredes de alvenaria (interna/externa) deverão ser chapiscadas com argamassa, no traço de 1:3 (Cimento:Areia).

5.2 – Emboço Paulista
O emboço paulista será executado sobre chapisco, com argamassa de cimento, cal e areia Média Fina (LAVADA) , traço 1:3:5. Este emboço será executado perfeitamente no prumo e no esquadro, nivelando-se rigorosamente também, o acabamento das arestas superiores.Será executado em todas as paredes de alvenaria (interna/externa). 

5.3 – Revestimento de Pedra

Sobre os pórticos externos emboçados, serão colocados com argamassa AC II filetes retangulares de pedras de arenito de 1 cm de espessura assentados na horizontal seguido nível, prumo e alinhamento, conforme é mostrado no projeto arquitetônico.

6.0 FORROS

6.1 – Forro de PVC

O forro de PVC será instalado em todos os ambientes especificados no projeto. Será fixado sobre uma estrutura de madeira (tarugamento) de boa qualidade e distantes no máximo 30 cm um do outro. O forro deverá ser em cor branca, fixados e encaixados tipo macho/fêmea. O forro terá sua estrutura de fixação conforme instrução do fabricante. A estrutura do forro será rigorosamente nivelada pela face inferior. Todo o acabamento do forro com as alvenarias será procedida pela fixação de rodaforro de PVC tipo meia cana em “L”.

7.0 PISOS E PAVIMENTAÇÕES

7.1 - Lastro de Brita N°1


Após a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso em concreto, será executado lastro de brita nº 1, com espessura mínima de 3 cm. Essa camada deverá ser “compactada” com as melhores técnicas de execução.

7.2 - Piso em Concreto – 5 cm

Deverá ser executado piso em concreto traço 1:3:3 Esta camada de concreto não deverá ter espessura inferior a 5 cm e deverá ficar no nível das vigas baldrames. O piso a ser executado (piso acabado) deverá estar perfeitamente no mesmo nível.

7.3 - Contrapiso para Bases Coladas

Será executado contrapiso de concreto simples de cimento portland comum e areia média traço 1:5 para regularização do piso para posterior assentamento do piso cerâmico
.

7.4 - Pavimentação Cerâmica

Nas áreas previstas em projeto, a pavimentação será em Piso Cerâmico padrão comercial de 1ª qualidade, obrigatoriamente PI-3, rustico, em tonalidades claras, a serem definidas pela Prefeitura Municipal (mesma cerâmica que a etapa 1)  dimensões mínimas de 43x43 cm, colada com argamassa cimento-cola, diretamente no contrapiso previamente desempenado. Não será aceito o assentamento da cerâmica somente com pontos de argamassa. As peças serão assentadasperfeitamente niveladas e rejuntadas, fugas perfeitamente uniformes com espessuras mínimas de 4 mm e rejunte de cor escura (preto, cinza ou grafite). Antes do assentamento, o contrapiso será perfeitamente limpo, retirando-se todos os detritos, excessos de argamassa etc., e devidamentevarrido, removendo-se inclusive a poeira.O alinhamento das fugas deverá ser único, não sendo permitido desencontro de fugas entre as dependências.

7.5 - Rodapé Cerâmico – 7cm

Em todas as dependências que não levarem revestimento cerâmico nas paredes, deverá ser executado rodapé cerâmico, nas mesmas características da cerâmica do piso, altura de 7cm, e assentados com argamassa colante. Não será admitido o aproveitamento da parte central de uma peça da cerâmica para fazer o rodapé, ou seja, deverá ser executado o rodapé somente com partes “boleadas” da peça (com acabamento).
Obs.: salvo se forem cortadas em marmoraria onde o corte é controlado.

7.6 Lajotas de Concreto (Placa): 

Serão utilizadas lajotas de concreto NAS RAMPAS nas dimensões 45 x 45 cm com espessura de 2,50 cm em acabamento liso (dormido), sendo sua cor e desenho de acordo com a utilização e planta, conforme NBR 9050. As lajotas se deferem quanto ao uso:

a) Lajota de Concreto 45 x 45 cm em concreto na Cor vermelha com estria reta: Sinalização Tátil Direcional.

b) Lajota de Concreto 45 x 45 cm em concreto na Cor vermelha com bolo: Sinalização Tátil de Alerta.

c) Lajota de Concreto 45 x 45 cm em concreto na cor natural em forma “quadrada trabalha em X”.

Base para a Lajota: O assentamento da lajota será feita com argamassa cimento e areia no traço 1:3 sobre a base de concreto, sendo aplicada a argamassa em cada placa com desempenadeira dentada e também sobre a base de concreto para que ocorra o máximo de conformidade na colagem das lajotas, sendo necessário fazer pressões nas lajotas na hora de assentar. As juntas entre as placas deverão ser de 1 cm, não podendo ter variação nesta medida. A base para a lajota será de concreto com Fck 15 MPa, com espessura mínima de 3 cm, ficando sua superfície áspera para facilitar a aderência com a argamassa. 
Sub-Base:  A Sub-Base será feita por um colchão de Brita n. º 01 apiloado de 3 cm de espessura,  sendo executado no leito do terreno, que deverá estar piqueteado demarcando as canchas (panos de concreto) com espaçamento de 0,50 m no sentido transversal e de 1,00 m no sentido longitudinal de modo a conformar o perfil projetado. Assim as linhas mestras formam um articulado, facilitando o trabalho de assentamento e evitando desvios em relação aos elementos do Projeto. Nessa marcação o “encarregado” verifica a declividade transversal e longitudinal sendo a transversal de 1% de caimento, no sentido do centro para fora. Para a execução da sub-base, deverá ser feita correção no leito do terreno, através de escavação e aterro (com apiloamento), conforme a necessidade
8.0 ESQUADRIAS E FERRAGENS

8.1 – Janela/Portas de Vidro Temperado

As esquadrias deverão ter as dimensões e especificações conforme projeto arquitetônico. Não serão admitidas esquadrias que apresentem cantoneiras na cor preto que tenham suas dimensões incompatíveis com a dimensão da porta, defeitos de soldas, rebarbas, etc. As janelas e portas deverão ser de vidro temperado fumê 10 mm e as bordas de cortes serão esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades e sem arestas estilhaçadas.

9.0 INSTALAÇOES ELÉTRICAS

GENERALIDADES
O presente documento tem por objetivo descriminar os critérios utilizados na elaboração do Projeto Elétrico, justificando os parâmetros adotados.

 Deverão ser obedecidas

· Estas especificações Técnicas;

· Normas técnicas da ABNT;

· Norma Técnica DPSC/NT-03 (CELESC)

· NBR-5410/97 - Instalações Elétricas em Baixa Tensão

· Normas de Segurança do Corpo de Bombeiros de Santa Catarina.

· Legislação específica para o caso.

Procedência dos dados

Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões medidas em escalas, prevalecerão sempre as primeiras.

Em caso de divergência entre desenhos, prevalecerá o de maior escala ou o de data mais recente.

Em caso de divergência entre estas especificações e os desenhos, será consultada a os integrantes executores do projeto.

PROJETO ELÉTRICO

ESPECIFICAÇÕES
Trata-se de uma instalação para fins especiais.

A Tensão de suprimento que irá abastecer o prédio, objetivo desse memorial, será de 220/380Volts trifasico.

 A Carga de demanda conforme mostra o quadro de cargas em projeto, a Carga Demanda Provável de 2,11  KVA.

ENTRADA DE ENERGIA 

Será feito aéreo, a partir da rede secundária da (CELESC), composta por 04 (quatro) cabos unipolares , secção # 10 mm², disjuntor trifásico de 32 A. 

À distância da rede de distribuição até o quadro de medição será aproximadamente de 5m de distancia. 

QUADRO DE MEDIÇÃO

A medição contém 1 unidade consumidora,deverá ser provido de uma plaqueta indicando “CUÍDADO ELETRICIDADE” e o visor deverá possuir as dimensões (11 x 17)cm.

O quadro de medição deverá ser provido dos barramentos para as fases, para o neutro e para o condutor de aterramento.

O quadro de medição deverá ser fabricado por empresa credenciada pela CELESC. 

Todos os eletrodutos deverão ser adequadamente fixados no quadro geral de medição através de buchas e arruelas de alumínio, bem como nas caixas de passagem.

Os barramentos de terra e de neutro não devem ser interligados e terão as descidas independentes até o ponto de aterramento principal na malha de terra. O barramento neutro deve ser isolado eletricamente do quadro geral de medição, o barramento de proteção ou de terra deve estar conectado diretamente ao quadro, sem interligação entre ambos no quadro e com descidas independentes dos barramentos até o ponto principal da malha de aterramento.   

MALHA DE ATERRAMENTO
O condutor terra será de cobre nú com secção 10 mm², com uma caixa de inspeção com tampa nas dimensões (30x30x40)cm.

O condutor de aterramento deverá ser tão curto e retilíneo quanto possível, sem emendas, e não conter chaves ou quaisquer dispositivos que possam causar sua interrupção.

A resistência de aterramento R  <  10 (  (menor ou igual a dez ohms). 

A conexão do condutor de aterramento, e ao eletrodo e ao neutro do ramal de serviço de energia elétrica deverá ser feita por meio de conectores especiais de aperto, de material à prova de corrosão, sob pressão de parafusos.

CORES NO ENCAPAMENTO ISOLANTE DOS CONDUTORES:

Todos os condutores que forem utilizados como condutor fases deverão possuir isolamento: preto, branco, vermelho ou cinza.

Todos os condutores que forem utilizados como condutor de proteção (terra), deverão possuir isolamento “verde”.

Todos os condutores que forem  utilizados  como condutor neutro deverão possuir cor de isolamento “azul”.

CÓDIGO DE ALTURAS

Para melhor iniformização se utilizarão as seguintes alturas, em relação aos centros das caixas e o piso pronto:

Interruptores e botões..................1.20m

  
Tomadas baixas............................0.30m

    
Tomadas médias...........................1.20m

    
Tomadas altas...............................2.20m

    
Centros de distribuição.................1.60m

RECOMENDAÇÕES REFERENTES A EXECUÇÃO E CUIDADOS NAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

I. Todos os eletrodutos a serem utilizados nas instalações elétricas  do edifício deverão ser de PVC RÍGIDO ANTI-CHAMA.(sem deformações)

II. Todos os eletrodutos a serem instalados do tipo subterrâneo deverão ser devidamente sinalizados com fita de sinalização indicativa de  “condutor de energia elétrica” instaladas    à 300mm acima do duto em toda  a sua extensão, quando  na travessia de rolamento e a 150 mm quando no passeio.  

III. As instalações aqui mencionadas deverão ser executadas por profissionais especializados competentes, de acordo com a boa técnica, com esmero e acabamento perfeitos, respeitando rigorosamente as normas.

IV. As instalações elétricas só poderão ser executadas com projetos aprovados pelo cliente, sendo obrigatória à aprovação da concessionária. As emendas dos eletrodutos serão feitas por meio de luvas rosqueadas tendo o cuidado de eliminar rebarbas que possam prejudicar.  As ligações dos eletrodutos e as caixas de ligação deverão ser feitas por intermédio de arruelas e buchas galvanizadas ou alumínio rosqueadas e fortemente apertadas  As caixas de derivação que ficarão dentro das estruturas, deverão ser feitas de serragem molhada e rigidamente fixadas as formas. Antes da c oncretagem, a tubulação deverá estar perfeitamente fixadas às formas e devidamente obstruídas a fim de evitar penetração de nata de cimento, tal precaução deverá também ser tomada, quando da execução de qualquer serviço que possa ocasionar a obstrução da tubulação.

V. As instalações elétricas só poderão ser executadas com material examinado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

VI. Serão rejeitadas os tubos cuja curvatura tenha causado fendas ou redução da seção.

VII. Todos os cortes necessários para embutir os eletrodutos deverão ser feitos com o máximo cuidado, a fim de causar aos serviços já executados. 

VIII. Os eletrodutos serão chumbados com argamassa ¼.

IX. A tubulação será instalada de modo a não formar cotovelos.

X. Para facilitar a enfiação os condutores deverão ser lubrificados com talco ou parafina, não sendo permitido o emprego de outros lubrificantes.

XI. A enfiação só será executada após o revestimento completo das paredes, tetos e pisos, quando serão retiradas as obstruções das tubulações.

XII. Todas as emendas dos condutores serão feitas nas caixas, não sendo permitidas em nenhum caso emendas dentro dos eletrodutos.

10. PINTURA

10.1 - Selador sobre Alvenaria/10.2 - Pintura em alvenaria com Tinta Acrilica 2 demãos –

interna e externa

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinem. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca. Os trabalhos de pintura em locais imperfeitamente abrigados serão suspensos em tempo de chuva. Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tintas em superfícies não destinadas à pintura (vidros, ferragens de esquadrias, cerâmicas, etc.).

As cores para pintura serão à critério da Prefeitura conforme modelo em planta arquitetonica.
Paredes internas

As paredes internas deverão ser pintada em tinta acrílica.

01 demão de selador;

02 demãos de tinta acrílica.

Pintura externa

01 demão de selador;

02 demãos de tinta acrílica 
11. COMPLEMENTOS

11.1 - Soleiras e Peitoris em Granito

Em todas as janelas e portas externas da edificação, será colocado peitoril em granito. Seu comprimento mínimo será o comprimento da janela mais 2cm para cada lado. Sua largura será a largura da parede com pingadeira, ultrapassando 2cm para fora. Serão assentadas (coladas) c/ argamassa de cimento-cola, perfeitamente alinhada, niveladas e com caimento para o exterior. Caso não se ache a mesma cerâmica usada na etapa 1, na porta de acesso entre a etapa 1 e 2 será usado granito como soleira.
12. PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO

12.1 - Extintor PQS 6Kg com placa indicativa

12.2 - Luminária de Emergência – Fluorescente com Inscrição

“SAÍDA” – Tipo A e Tipo 
12.3 – Serão instalados Blocos de iluminação de emergência conforme projeto preventivo.
13. SERVIÇOS FINAIS

13.1 – Limpeza Final de Obra

Será removido todo o entulho, sendo cuidadosamente limpo e varrido. Os pisos cerâmicos e azulejos serão perfeitamente lavados com ácido muriático e após abundantemente enxaguados de modo a remover todo o ácido. Serão retirados e limpos todos os excessos de argamassa existente na alvenaria. Todos os serviços de limpeza serão executados com o máximo de esmero e sem danificar ou prejudicar outras partes da obra.

São Cristóvão do Sul, 28 de Outubro de 2015
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